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RESUMO: Os óleos essenciais apresentam-se como alternativa promissora no 

tratamento sanitário de sementes, necessitando assim de estudos que avaliem seus 

efeitos sobre a qualidade das sementes. Desta forma, objetivou-se avaliar os 

efeitos dos óleos essenciais de eucalipto citriodora (Corymbia citriodora Hook.), 

cravo-da-índia (Eugenia caryophyllus Thunb.) e laranja doce (Citrus sinensis L. 

Osbeck) sobre a qualidade fisiológica e sanitária das sementes de paricá 

(Schizolobium parahyba var. amazonicum Huber ex Ducke). Inicialmente, 

identificou-se os fungos presentes nas sementes através do teste de sanidade 

(Blotter test) em BOD a 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas durante sete dias. Na 

análise de germinação as sementes foram submetidas a assepsia com solução de 

água deionizada (controle), fungicida a base de captana (controle positivo), 

hipoclorito de sódio (controle positivo) e óleos essenciais de C. citriodora, E. 

caryophyllus e C. sinensis. Em seguida, foram semeadas em substrato vermiculita 

e acondicionadas em BOD a 30 ºC e fotoperíodo de 12 horas. Foram identificados 

os fungos Aspergillus flavus, Aspergillus niger, Penicillium sp. e Rhizopus sp. Em 

todas as variáveis, os melhores resultados foram verificados com uso do fungicida. 

Contudo, o tratamento com óleo essencial de C. citriodora apresentou diferença 

significativa   em comparação ao tratamento com hipoclorito de sódio e com óleo 

de C. sinensis. Conclui-se que o tratamento com fungicida a base de captana 

propiciou melhor qualidade fisiológica e sanitária para as sementes de paricá e 

entre os tratamentos alternativos testados, o óleo essencial de eucalipto citriodora 

(Corymbia citriodora) apresentou melhor desempenho sobre a qualidade das 

sementes. 

 

Effect of essential oils on the physiological and sanitary quality 

of Schizolobium parahyba var. amazonicum 

 

ABSTRACT: Essential oils are presented as a promising alternative in the 

treatment of seeds, thus requiring studies to evaluate their effects on seed quality. 

Thus, the objective was to evaluate the effects of essential oils of eucalyptus 

citriodora (Corymbia citriodora), clove (Eugenia caryophyllus) and sweet orange 

(Citrus sinensis) on the physiological and sanitary quality of paricá (Schizolobium 

parahyba var amazonicum) seeds. Initially, the fungi present in the seeds were 

identified through the sanity test (Blotter test) in BOD at 25 ºC and photoperiod 

of 12 hours for seven days. In the germination analysis, the seeds were subjected 

to asepsis with deionized water solution (control), captan-based fungicide 

(positive control), sodium hypochlorite (positive control), essential oils of C. 

citriodora, E. caryophyllus and C. sinensis. Then, they were sown in vermiculite 

substrate and placed in BOD at 30 ºC and photoperiod of 12 hours. The fungi 

Aspergillus flavus, Aspergillus niger, Aspergillus sp., Penicillium sp. and 

Rhizopus sp. In all variables, the best results were verified with the use of the 

fungicide. However, the treatment with essential oil of C. citriodora promoted 

superior results when compared to the treatment with sodium hypochlorite and 

with C. sinensis oil. It is concluded that treatment with fungicide provided better 

physiological and sanitary quality of parica seeds and among alternative 

treatments tested, the essential oil of C. citriodora presented performance on seed 

quality.
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Introdução

No Bioma Amazônia, existe inúmeras 

espécies de valor econômico que necessitam de 

estudo, entre essas, destaca-se o paricá 

(Schizolobium parahyba var. amazonicum Huber ex 

Ducke). A espécie pertence à família Fabaceae e 

possui elevado valor econômico e ecológico, 

apresenta madeira de alta qualidade, rápido 

crescimento, resiliência a desfolha e pragas, além do 

excelente desempenho silvicultural (Carvalho 2006; 

Duarte et al. 2016; Silva e Sales 2018; Ximenes et al. 

2021).  

Diante dessas características e da 

intensificação de seu cultivo na região Amazônica, 

há um aumento na demanda de mudas de paricá, 

propiciando a procura por sementes com maior 

padrão de qualidade fisiológica e sanitária (Sales et 

al. 2021).  Suas sementes são conhecidas por serem 

suscetíveis a fungos causando prejuízos na 

produção, sendo necessário a identificação dos 

patógenos e o desenvolvimento de pesquisas 

voltadas para o controle de qualidade de suas 

sementes (Barbosa et al. 2019). 

Uma das tecnologias que podem ser aplicadas 

para evitar perdas e a proliferação de patógenos é o 

tratamento de sementes com a aplicação de produtos 

químicos, biológicos ou alternativos. Em algumas 

espécies florestais recomenda-se o uso de hipoclorito 

de sódio de 0,5 a 3% (Aimi et al. 2016; Hennipman 

et al. 2017), além do uso de fungicidas. Contudo, 

perante a necessidade de uma agricultura 

sustentável, o uso de produtos naturais, como os 

óleos essenciais, mostra-se uma alternativa 

promissora para o tratamento de sementes, 

dispondo-se a reduzir o uso de produtos químicos em 

paralelo à preservação do meio ambiente e saúde 

humana (Coelho et al. 2020). 

Os óleos essenciais são misturas complexas 

de hidrocarbonetos oxigenados constituindo 

principalmente em monoterpenos e sesquiterpenos, 

sendo produzidos por tricomas glandulares de órgãos 

vegetais (Sharifi-Rad et al. 2017). Apresentam 

bioatividade contra macro e microrganismos, 

funções ecológicas que influenciam na polinização e 

proteção contra patógenos em sementes agrícolas e 

florestais (Hancock et al. 2015; Lima et al. 2016; 

Bressan et al. 2018; Plata-Rueda et al. 2018). Apesar 

de apresentarem potencialidades para o tratamento 

de sementes, suas reações sobre a qualidade sanitária 

e fisiológica variam de acordo com o óleo, 

concentração adotada e espécie utilizada. Assim, há 

necessidade do desenvolvimento de pesquisas que 

avaliem esses efeitos, para que haja recomendação 

correta de um tratamento alternativo que auxilie no 

manejo de doenças e na promoção do crescimento de 

plantas (Pereira et al. 2016). 

Diante do exposto, foram selecionados três 

óleos essenciais utilizados na medicina popular e que 

apresentam importância econômica na região Norte 

do país. Desta forma, objetivou-se avaliar os efeitos 

dos óleos essenciais de eucalipto citriodora 

(Corymbia citriodora Hook.), cravo-da-índia 

(Eugenia caryophyllus Thunb.) e laranja doce 

(Citrus sinensis L.) sobre a qualidade fisiológica e 

sanitária das sementes de paricá (Schizolobium 

parahyba var. amazonicum). 

 

Material e Métodos 

As sementes de paricá foram beneficiadas e 

armazenadas por 13 meses em refrigerador (± 6,4 °C 

e 57% UR) e, posteriormente, realizou-se a 

superação da dormência das sementes através da 

escarificação manual com lixa na região oposta ao 

eixo embrionário (Shimizu et al. 2011). 

Para a identificação dos fungos presentes na 

superfície das sementes, realizou-se o teste de 

sanidade por meio do método de incubação em papel 

filtro (Blotter test) contendo quatro repetições com 

cinco sementes que foram incubadas em caixas 

gerbox contendo uma folha de papel mata borrão 

umedecida com três vezes a sua massa. Dessa forma, 

permaneceu durante sete dias em câmara BOD 

(Biochemical Oxygen Demand) sob temperatura de 

25 ºC e fotoperíodo de 12 horas. As sementes foram 

examinadas individualmente, sob microscópio 

estereoscópico e lupa, para a detecção e identificação 

dos fungos (Barnett 1960; Barnett e Hunter 1982). 

Para avaliar os efeitos dos óleos sobre a 

qualidade fisiológica e sanitária das sementes foram 

utilizados seis tratamentos: T1 - água deionizada 

(controle); T2 – fungicida - produto comercial 

Orthocide 500 com ingrediente ativo Captana 50% 

(controle positivo; 0,07%); T3 - hipoclorito de sódio 

(controle positivo; 2%); T4 - óleo essencial de C. 

citriodora (0,25% v/v); T5 - óleo essencial de E. 

caryophyllus (0,25% v/v) e T6 - óleo essencial de C. 

sinensis (0,75% v/v). As concentrações dos óleos 

essenciais foram definidas de acordo com a resposta 

obtida em ensaio preliminar, em que foram 

selecionadas as concentrações mais eficientes no 

controle de fitopatógenos. Durante o preparo das 

soluções foram utilizadas três gotas de detergente 

neutro para facilitar a emulsificação dos óleos em 

água. 

As sementes foram imersas nas soluções dos 

tratamentos citados acima por 5 minutos. 

Posteriormente, foram submetidas ao teste de 

germinação em bandejas contendo o substrato 

vermiculita esterilizada (Brasil 2009).  

Após a semeadura, as bandejas foram 

acondicionadas em câmara BOD com temperatura 

de 30 °C e fotoperíodo de 12 h durante 23 dias, com 

avaliações realizadas a cada dois dias. Ao final do 

teste foi avaliada a porcentagem de germinação 

(protrusão da radícula ≥ 2 mm), número de sementes 

mortas (coalescência, amolecimento e infestação por 

microrganismos) e índice de velocidade de 

germinação (IVG) (velocidade que ocorreu a 

protrusão da radícula ≥ 2 mm) (Maguire 1962). O 
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delineamento foi inteiramente casualizado, 

constando quatro repetições de 20 sementes para 

cada tratamento. Os dados foram submetidos ao teste 

de normalidade (Shapiro-Wilk), homogeneidade das 

variâncias (Levene) e a análise de variância seguida 

pelo teste de Tukey (α=0,05) no programa estatístico 

R (R Development Core Team 2010). 

Resultados e discussão 

O teste de patogenicidade evidenciou a 

ocorrência dos fungos Aspergillus flavus, 

Aspergillus niger, Penicillium sp. e Rhizopus sp. 

associados de forma epifítica às sementes de paricá 

(Figura 1). 

 

 

Figura 1. Incidência de fungos associados às sementes de Schizolobium parahyba var. amazonicum.  

 

Esses patógenos são comuns em sementes 

florestais e foram verificados na mesma espécie em 

estudo realizado por Oliveira et al. (2012) e Pereira 

et al. (2020) que observaram a presença dos fungos 

Penicillium sp., Trichoderma sp., Aspergillus niger, 

Aspergillus flavus, Aspergillus glaucus e 

Pestalotiopsis sp. 

Fungos pertencentes aos gêneros Aspergillus 

e Penicillium causam danos em sementes 

armazenadas em condições de inadequadas, levando 

a perda da viabilidade das sementes (Seneme et al. 

2010). Já os fungos do gênero Rhizopus são 

considerados contaminantes, devido seu rápido 

crescimento sobre a superfície das sementes, 

dificultando a detecção de outros patógenos e 

reduzindo o vigor destas (Goulart 2018). Dentre 

esses, Aspergillus sp. apresenta grande preocupação, 

pois produzem micotoxinas, levando a perdas para o 

produtor e risco a saúde humana (Baquião et al. 

2013). Assim, a eficiência dos óleos essenciais sobre 

o crescimento desse fungo mostra-se importante, 

tendo em vista que seu controle se dá principalmente 

por tratamentos químicos.  

Em relação a germinação das sementes de 

paricá verificou-se resultados significativo com uso 

do fungicida com 75%. Além disso, o tratamento 

com óleo essencial de C. citriodora apresentou 26% 

de germinação com diferença significativa em 

relação ao tratamento com hipoclorito de sódio (5%) 

e óleo de C. sinensis (3%) (Figura 2A). 

O uso de óleos essenciais sobre a germinação 

de sementes pode apresentar diferentes resultados, 

podendo favorecer a germinação de sementes (Pierre 

2009; Steffen 2010; Stulp et al. 2011), ou causar 

efeitos alelopáticos (Moura et al. 2013; Pereira et al. 

2016; Leite et al. 2018).  

Apesar do tratamento com fungicida ter 

demonstrado maior porcentagem de germinação, o 

valor obtido para as sementes de paricá apresenta-se 

abaixo dos observados em outros trabalhos, os quais 

relataram germinação acima de 90% utilizando o 

mesmo método de quebra de dormência empregado 

no presente estudo (Shimizu et al. 2011; Negreiros et 

al. 2015). Provavelmente, a baixa germinação obtida 

foi ocasionada por características do lote de 

sementes utilizado e/ou pela redução da viabilidade 

durante o armazenamento.  

Em relação a porcentagem de sementes 

mortas, verificou-se que o menor resultado foi obtido 

com uso do fungicida com 25%. Enquanto, as 

sementes dos tratamentos T3 e T6 apresentaram 

perdas severas iguais a 95% e 97%, respectivamente 

(Figura 2B).
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Figura 2. Porcentagem de germinação (A), sementes mortas (B) e índice de velocidade de germinação (IVG) (C) 

de sementes de Schizolobium parahyba var. amazonicum submetidas aos tratamentos controle (T1), fungicida 

Orthocide® (T2), hipoclorito de sódio (T3) e solução com óleos essenciais de Corymbia citriodora (T4), Eugenia 

caryophyllus (T5) e Citrus sinensis (T6). Letras minúsculas iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey 

(α=0,05).

 

Ressalta-se que no teste de germinação 

apenas utilizando o tratamento com fungicida foi 

possível controlar a presença de patógenos nas 

sementes, pois observou-se principalmente a 

presença de fungos epifíticos nas sementes dos 

demais tratamentos. Tais microrganismos podem 

causar danos a sementes (Fantinel et al. 2017) e 

possivelmente, afetaram negativamente a 

germinação das sementes no presente estudo.   

Os efeitos causados pelos óleos essenciais 

sobre as sementes de paricá em comparação ao 

tratamento químico, podem estar relacionados a seus 

constituintes majoritários com efeitos no controle de 

patógenos e, consequentemente, na qualidade 

fisiológica das sementes. Tais efeitos já foram 

verificados em sementes e plantas quando tratadas 

com os óleos essenciais testados no presente estudo 

(Kohli et al. 1998; Oliveira 2011; Youcef-Ettoumi et 

al. 2021).  

Para o IVG, os maiores valores foram 

observados no tratamento T2 com 2,35 (Figura 2C), 

enquanto os tratamentos com óleos essenciais 

mantiveram-se iguais estatisticamente aos demais. 

Assim, pode-se observar que há variações nos efeitos 

do uso de óleos essenciais em sementes, podendo ser 

positivos ou não de acordo com o óleo utilizado, 

concentração e espécie estudada (Gomes et al. 

2019).  

Com base nos resultados obtidos, presume-se 

que o óleo essencial de C. citriodora, apresenta-se 

como potencial alternativa a ser aplicada no 

tratamento de sementes ou na formulação de 

produtos desenvolvidos para essa finalidade. 

Contudo, ressalta-se a necessidade do 
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desenvolvimento de novos estudos utilizando outras 

concentrações e, também, outros óleos essenciais 

sobre sementes de paricá. Tais estudos colaboram 

para a diminuição do uso de produtos químicos e 

enfatizam a importância de produtos mais 

sustentáveis como os óleos essenciais na produção 

de mudas por sementes.  

 

Conclusão 

Os principais fungos encontrados nas 

sementes de paricá foram Aspergillus flavus, 

Aspergillus niger, Aspergillus sp., Penicillium sp. e 

Rhizopus sp. 

O tratamento com fungicida a base de captana 

propiciou melhor qualidade fisiológica e sanitária 

para as sementes de paricá.  

Dentre os tratamentos alternativos testados, o 

óleo essencial de eucalipto citriodora (Corymbia 

citriodora) apresentou melhor desempenho sobre a 

qualidade das sementes. 
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